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IMPERIALISMO, COLONIALISMO, RACISMO E GUERRAS: balanço e perspectivas emancipatórias
Resumo
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Palavras-chave: Palavra-chave 1; palavra-chave 2. palavra-chave 3.

Abstract
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Keywords: Keyword 1; keyword 2; keyword 3.

1
INTRODUÇÃO

O texto deve começar com a INTRODUÇÃO, numerada, na qual devem constar a problematização do tema, os objetivos e a perspectiva teórico-metodológica do trabalho. Na sequência, deve conter os itens próprios do “corpo do trabalho”. Finaliza com a CONCLUSÃO, numerada, seguida das REFERÊNCIAS, sem numeração. 

Um espaço de 1,5 cm deverá ser utilizado entre os títulos das seções e o texto subsequente, da mesma forma que entre o texto e um novo título de seção.

2
ITENS PRÓPRIOS DO CORPO DO TRABALHO

Os títulos das seções primárias devem ser digitados em maiúscula e em negrito.

2.1
Título de seção secundária

Nas seções secundárias, títulos em negrito, apenas com a inicial maiúscula e as demais letras em minúsculo, exceto quando se tratar de nomes próprios.

2.1.1
Título de seção terciária

Os títulos das seções terciárias (e demais seções) devem ser digitados em minúsculas e sem negrito.

As tabelas e ilustrações (quadros, desenhos, gráficos, fotografias, plantas, mapas etc.) devem se restringir à quantia indispensável, ser numeradas de forma sequencial com algarismos arábicos e trazer indicação da fonte. 

Cada tabela deve ser centralizada pela indicação do seu número e título respectivo, apenas com a inicial maiúscula.

Tabela 1 – População de 01 a 11 meses de idade


Fonte: IBGE (2020)

Abaixo de cada ilustração (quadro, desenho, gráfico, fotografia, planta, mapa etc.) deve haver a indicação do tipo de ilustração, número sequencial e título da ilustração.

Exemplo:

Figura 1 – Ciclo de Políticas Públicas
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Fonte: Núcleo de Cidadania Ativa/UNESP

Nas citações indiretas deve ser usado o sistema de chamada autor-data; citações menores de três linhas devem vir no corpo do parágrafo e com aspas. Acima de três linhas devem vir com recuo de 4 centímetros da margem e sem aspas, seguida da referência autor-data-página, com parágrafo sem recuo especial da primeira linha. Notas devem ser evitadas. Se imprescindíveis, devem ser explicativas, numeradas e dispostas no final do texto (após as referências), sem exceder 5 linhas cada uma. Notas e citações longas devem ter corpo 10, espaço simples e parágrafo justificado.

Exemplo de citação direta curta:

As transformações ocorridas dia após dia são decorrentes, entre outros fatores, de “[...] avanço tecnológico, a enorme ênfase na informação, gradativa e incessante globalização da economia [...]” (Chiavenato, 2002, p. 51-52).

Exemplo de citação longa:

Atualmente as organizações encontram-se em meio a uma nova realidade mundial:

A globalização domina o horizonte competitivo. O conceito não é novo, mas sim a intensidade do desafio a ser enfrentado. Implicam novos mercados, produtos, novas mentalidades, competências e maneiras de pensar sobre os negócios [...]. O mundo foi se integrando e se tornou menor devido ao avanço das telecomunicações, aos intercâmbios [...] à troca de informações e de ideologias [...] A aldeia global faz parte da nossa realidade [...] (Ulrich, 1998, p. 16).

3
CONCLUSÃO

A Conclusão deve ser numerada, com letras maiúsculas e em negrito e deve conter a síntese da análise apresentada, por meio de suas considerações finais, além de eventuais novos questionamentos, propostas, encaminhamentos, sugestões de novas pesquisas, direcionamentos etc.
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